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Retratos de uma vila que não existe mais 
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Cena de A Árvore dos Morangos, de Simone Rapisarda Casanova (Foto: 


Divulgação) 


O documentário A Árvore dos Morangos, primeiro longa-metragem de Simone Rapisarda 
Casanova, é uma das últimas imagens de uma vila que não existe mais. O lugarejo de 
Juan Antonio, em Cuba, foi registrado pouco antes de ser destruído pelo Furacão Ike, em 
2008. Em cenas simples, o diretor retrata os habitantes enquanto se preparam para o Dia 
das Crianças e para o começo da temporada de pesca. 


O filme começa com a entrevista de alguns dos habitantes após a passagem do furacão. 
Essa é a única entrevista do filme. O restante é composto por cenas do cotidiano dessas 
pessoas, cujas ações se desenrolam em longas sequências. 


A câmera permanece estática, e muitas vezes distante, dos momentos que registra. O 
resultado são imagens sensíveis de cenas que podem parecer banais, como o afiar de 
uma faca. 


Apesar de a câmera parecer passiva, a presença do diretor não é mascarada. Na mesma 
cena de abertura, um dos personagens brinca com o sotaque italiano de Simone. 


Embora ele não apareça em nenhum momento, os personagens se dirigem ou 
mencionam o diretor em muitas das cenas — o que indica um grau de proximidade entre 
os dois lados e garante o caráter intimista da produção. 


A Árvore dos Morangos (El Árbol de las Fresas). 
Direção: Simone Rapisarda Casanova. Canadá, Cuba e Itália, 71 minutos. Estreia no 
Brasil: 36º Mostra Internacional de Cinema. Classificação indicativa: livre. 


(Por Aline Senzi) 
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Perfil 


BlogDoc é um espaço para quem curte 
documentários e acha que a realidade 
também é um filme de cinema — para rir, 
chorar ou refletir. 


Categorias 


Sem categoria 


Em construção 


“Revolução é construir”, indica uma placa colocada 
no alto do edifício do Ministério da Construção, em 
Havana, Cuba. Em 1961, pouco depois da 
revolução, portanto,... 


Afeganistão: tão longe e tão perto 
Poucos países passaram por tantas turbulências 
políticas e sociais nas últimas décadas quanto o 
Afeganistão. A invasão soviética, iniciada em 
1979, seguida pela guerra civil.. 


Drama africano 


Se você é daqueles que faz questão da 
classificação, que fique bem entendido. The 
Kampala Story é ficção, não documentário. E por 
que, então, um... 


Twitter 


24/10 | 16h46 
BlogDoc: Drama africano - "The Kampala 


Story", em cartaz na (Omostracinema. 
http://t.co/ftdwATsA ffmostracinema 


23/10 | 19h30 
BlogDoc: A arte enquanto guerra 
http: It co/wJFmvGrT ffmostracinema 


